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mundo assim vai continuando com as foguei- 

rinhas em vários continentes, trazendo toda a 

hunanidade atemorizada com a maquinaria 

da guerra que será a destruição de tudo quanto 

se tem feito em tempo de paz. Os povos não 

querem a guerra porque desejam contribuir 

com o seu trabalho para que lhes não falte o abençoado 

pão de cada dia, querem o direito de viver dentro da 

ordem e da disciplina conforme o desejo proclamado pelo 

sr. Ministro da Economia. 

Por isso, trabalhadores portugueses, não esqueçam 

nesta hora amarga que a Pátria necessita dos melhores 

esforços para a engrandecer. Não esqueçam que as nos 

sas terras bem precisam dos vossos braços para termos 

um melhor nível de vida. ' 

Ainda há pouco tempo estive em várias terras da 

Beira Alta e ao passar numa propriedade, qual não foi o 

meu espanto quando vi uma vinha, ainda com videiras, 

semeada com pinheiros, terreno que produzia batata, 

milho ou trigo. E os pastos para Os animais? Porque 

assim nesta desorientação, verifica - se que quem possuia 

rebanhos de 100 cabeças, ficou com 50 e quem possuia 

50 ficou com 20 ou 10. É por isso que o queijo da serra 

está a 50800 cada quilo. Criar os animais é uma neces- 

vida, 

Viva Portugal!   sidade para fomentar a riqueza da nação. 

Pois são os animais que nos ajudam a viver e sem 

eles não poderemos passar. 
Cuidemos da agricultura que está doente, e quem lhe dá 

o seu devido tratamento são os 

ses, os amigos da sua mãe Pátria. Lutemos, pois, pela 

lutemos pela agricultura, 

para que Portugal se engrandeça âquem e além - mar. 

Cuidemos dos animais. 

trabalhadores portugue- 

que é lutar pela Pátria, 

António Gomes   
  

DIVAGAÇÃO 

  

Quando Deus criou o mundo 

teve em atenção o equilíbrio, 

como base fundamental para a 

harmonia. H.rmonia cósmica, 

harmonia animal e harmonia ve- 

getal, 
A luz do luar, o azul claro 

dum dia de sol, O riscar de um 

meteoro, até o vomitar de lava 

dum vulcão... — quanta belezs! 

Orandeza infinita que o homem 

mão pode alterar, nem destruir, 

apesar das bombinhas de 100 

megatoneladas e dos discursos 

vocilerantes dos pobres políticos. 

O desabrochar duma flor, uma 

semente que encaminha seus ten» 

táculos em busca de alimento € 

de amor, o vermelho, o branco, O 

violeta das pétalas dum cravo, O 

bico acerado duma piteira agres- 

te, os nós acúlicos da roseira, O 

perfume da lúcia-lima, a elegân- 

cia espiritual do cedro — tudo é 

tão belo. tão rico de vida e in- 

tenção! Tudo! 
No reino animal, que varieda- 

de! O homem, como rei da cria- 

ção, o maceco, O papagaio com 

as suis cores brasileiras, a oltm- 

pica pulga a desafiar os atletas 

de salto, o piolho « lembrar a pre- 

guiça e » sujidade — tudo nos 

Jeva a pensar na utilidade dos 

animais no concerto total da 

harmonia. ; 
Tudo foi criado com um fim: 

o plolhinho que teu filho tem na 
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cabeça é uma recomendação a 

que a laves e penteies; a víbora 

que existe no teu caminho, obri- 

gate n que olhes para O chão, 

não vás andar sempre a admitar 

as núvens; mas se algo te deter 

na vida que pareça não ter uma 

finslid«de, como por exemplo a 

lagarta da couve, então é porque 

essa insignificante lagarta veio ao 

mundo ú ricamente para te ensi- 

nar a não perder tempo com 

bagatelas sem utilidade, 

Tu não podes deixar de apren- 

der em tudo, a lição que de tudo 

se pode tirar. Só assim se con 

seguirá viver a vida. O resto é 

vegetar, é deambulsr, é perder 

tempo. 
  

AVEIRO 
Editor 

António da Costa Pinto 

Redactor principal 
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AN 
ONSTITUIU foros 

de muita importân- 

— cia para a vida dos 

= jornais da província 

o II Encontro da Imprensa 

Não Diária, concentrado no 

Porto nos dias 20 e 21 de 

Fevereiro último, na Associa- 

ção dos Jornalistas e Homens 

de Letras, e organizado pelo 

Grémio Nacional da Imprensa 

Regional com o patrocínio do 

Secretariado Nacional da In- 

formação. 
Na impossibilidade de des- 

crevermos minuciosamente o 

que foi aquela grande jornada 

de camaradagem jornalística, 

vamos dar uma descrição resu- 

  

A que viemos? 

«Viemos fortalecer os laços de sincera amizade 

que nos une, viemos matar saudades, viemos rejuve- 

nescer nestes três dias de caridade fraterna, viemos 

animar-nos uns aos outros nesta tarefa insana e apa- 

rentemente inglória do trabalho na trincheira humilde 

da nossa Imprensa, viemos reaprender a sorrir diante 

das dificuldades e colher a lição de uma heroica perse- 

  ponto da Tprensa Não Oiária 
verança no esforço, ainda quando muitos parece con- 

luiarem-se contra nós, viemos ensaiar um passo em 

frente na vida da nossa jovem organização.» 

(Passagem do discurso proferido pelo sr; Cónego Dr. José Galamba 

de Oliveira, presidente do Grémio Nacional da Imprensa Regional, 

na sessão inaugural do Il Encontro da Imprensa Não Diária) 

Aeee 

mida das principais passagens 

daquele Encontro, no qual to- 

mou parte o nosso Director. 

A primeira sessão 

A sessão inaugural fol presi- 

dida pelo sr. Dr. Paulo Rodri- 

pues, Subsecretário de Estado da 

Presidência do Conselho, que era 

indeado pelos srs. Dr. Jorge da 

Fonseca Jorge, governador civil 

do Porto; Dr, Nuno Pinheiro 

Torres, presidente da Câmara 

  

Os problemas de Gacia 
——— Alguns comentários 

Como é do conhecimento pá- 

blico, realizou-se no passido mês 

a anunciada Assembleia Geral do 

Centro Paroquial, para a qual 

foram convidados — através de 

diversos meios de propaganda — 

TODOS os Cacienses. 

A” relerida Assembleia acorre- 

ram cerca de 70 pessoas—jovens, 

mulheres e homens — que parti- 

ciparam e discutiram os assuntos 

com interesse e entusiasmo. O 

que foram esses assuntos, dis- 

pensemo-nos de os referir agore, 

pois foram também aqui anun- 

clados. Assuntos de grande im- 

portância para & freguesia, já que 

foram escolhidos com base em 

preocupações e anseios que se 

observaram nas pessoas. 

A Reunião toi assim dedicada 

à discussão e procura de solu- 

ções para problemas de Cacia. 

No entanto — e é isto que nos 

leva a fazer estes comentários — 

não se viu lá muita gente, que 

tinha obrigação de lá estar e não 

esteve. 

Porquê? Não sabemos Fes- 

ponder, 
O que sabemos é que Cacia 

não pode estar à mercê do de- 

sinteresse, de apatia ou de más 

vontades. O que sabemos é que 

Cacia precisa de gente de acção, 

de gente capaz de estar PRE- 

SENTE onde estão em jrgo 08 

problemas ds sua Terra. 

Sabemos que houve quem teve 

as suas justas razões pars não 

comparecer, mas » maior? 

  

NOTÍCIAS LOGAIS 
— Mm ——— 

Uma antênties avenida 

poderia existir 86... 

Com os indispensáveis aterros 

nos sítios mais baixós e o apoio 

e colaboração com que a Junta 

de Freguesia pudesse vir a con- 

tar da parte da Administração 

da Companhia Portuguess de 

Celulose, uma grande e impor- 

tante avenida poderia ser rasgada 

em Cacia com manifesto bene- 

fício público, utilizando os terre- 

nos que ficam entre O Clube Re- 

creio Caciense e a estrada para- 

tela a eles privativa daquela Eme 

presa, clevando-s, claro está, até 

à que dá acesso àqueles serviços 

Continua na 3.º página 

Que razões lhes dá a sta cons- 

ciência por não terem ido? 

Que direito terão as pessoas 

de falar no marasmo de Cacia ou 

de criticar o que se tente fazer, 

se foram convidadas a dar as 

suas sugestões, a transmitir as 

suas ideias e deixaram perder a 

oportunidade ? 

Talvez tenha razão um jovem 

que a certa altura, sentindo-se 

acossado por certas alusões, per- 

guntou: — «E os adultos que 

têm feito? Têm os adultos feito 
tudo o que deviam fazer Ps 

Responsabilidade tremenda, 

pois a juventude procura o exem- 

plo e não o encentra, Uma ju- 

ventude que começa a sentir que 

nada está leito e que tudo lhe 

virá a cair sobre os ombros, 

«Têm os adultos feito tudo o 

que deviam fizer? —Pergunta 

terrível, que todos deviam medi- 

tar e ter a coragem de responder 
com sinceridade, 

No entanto, telvez nem tudo 

esteja perdido. Na referida reu» 

nião tiraram-se conclusões. As 

pessoas querem um Jardim de 

Infância e são de opinião que as 

crianças de Vilarinho, Póvoa e 

Quinta também beneficiem dele, 

querem Salss de Estudo onde cs 

seus filhos possam estudar de- 

pois de virem da Escola, querem 

Cclónias de Férias que abranjam 
os filhos de todas as famílias, 

com mais ou menos posses. 

Concerteza que se irá trabalhar 

para isso e então muitos esforços, 

muito boas vontades, muita co- 

laboração, muita compreensão e 

muita ajuda serão precisos. 

Ficou marcada uma Reunião 

de Pais para, se assim o enten- 

derem, serem eleitas Comissões 

de Trabalho com vista à crinção 

do Jardim de Infância e das Selos 

de Estudo. Para a Colónia de 

Férias ficou de se pensar numa 

comissão de Estudantes. 

Ro pensarmos nestas comis: 

sões temos rellectido muito, 

Continua na 2.º página 
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Municipal do Porto; Delegado do 

Instituto Nacional do Trabalho; 

Dr. António Pinheiro Torres, 

delegado do S. N. 1. no Porto; 

Seara Cardoso, presidente do 

Grémio da Imprensa Diária; Dr. 

Carlos Vale, presidente da Asso» 

clação dos Jornalistes e Homens 

de Letras do Porto; Dr. César 

Moreira Baptista, Secretário Na- 

cionsl da Informação; Cónego 

Dr. José Galamba de Oliveira, 

presidente do Grémio Nacional 

da Imprensa Regions]; Eng. Que- 

des Cardoso, pela União Nacio- 

mal; Dr. Ramiro Valadão, direc- 

tor dos Serviços de Informação 

do 8. N.1.;e Jorquim Salgado, 
do Sindicato dos Jornalistas. 

Usaram da palavra os srs. Có- 

nego Dr. Gslanba de Oliveira, 

pela imprense não diário; Pedro 

Correia Marques, director de «A 

Voz», que historicu a Imprensa; 

e Dr. Paulo Rodrigues, que de- 
pois de pôr em relevo a impor- 

tância do Porto e das praias do 

Norte na batalha do fomento do 

turismo português, falou da im 

prensa e da sua missão de servir 

os povos e a Pátria, 
Em seguida foi oferecido um 

almeço pela Câmara Municipal 

do Porto, no Restaurante Trans- 

montano, tendo falado aos brin= 

des o presidente da Câmara do 

Porto e o presidente do Grémio 

da Imprensa Regional. 
De tarde realizou-se a primeira 

sessão de trabalhos, após o que 

foram visitados os nossos colegas 

«A Ordem» e sJornsl Feminino» 
e à noite, depois de jantar, for- 

maram-se grupos para visitar 08 
jornais diários daquela cidade, 

sendo muito bem recebidos, 

A segunda sessão 

A manhã do dia 21 foi preen- 
chida com nova sessão de traba: 
lhos e uma palestra do sr. Dr. 
Hall Themido, adjunto do director 
geral dos Negócios Políticos do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, que por honrosa deferência 
do titular daquela pasta, Dr. Fran- 
co Nogueira, veio ao Porto para tal 
fim lendo exposto vários probles 
mas internacionais, de que vários 
representantes da imprensa regio- 
pal pediram explicações e foram 
elucidados pelo ilustre conferente. 

Após o almoço, os representan- 
tes dos jornais não diários ocupa- 
ram 3 auto-carros postos à sua 
disposição pela Câmara Municipal 
do Porto e acompanhados por fun- 

cionários superiores do município 

visitaram alguns pontos da cidade 

e arredores, como a zona da ponte 
da Arrábida, Vila Nova de Gaia, 
Rio Tínto, Ermezinde e no final 
o edifício dos Paços do Concelho 

da cidade lovicta. 
Colheram-se as melhores im 

pressões e foram apreciados os 
novos bairros económicos, arruas 
mentos e obras de arte, 

Conclui va 2.º página



  

   
Maravilha da técnica Italiana, para a formação de grupos de rega 

  

EE Encontro da Imprensa Não Diária 
Conclusão da 1.º página 

& terceira sessão 

Na terceira e última sessão do 
E Encontro da Imprensa Não 
Diria, antes do início dos tra: 
Balhos, o sr. Dr. Ribeiro da Cu» 
mba, Inspector Superior da Admi- 
mistração Ultramarina do Minis- 
tério do Ullramer, expôs assun- 
tos referentes À política ultrama- Oliveira e finalmente o Secretário 
rine portuguesa, respondende,' 
mo fmal, a várias perguntas que, 
lhe foram formuladas por alguns 
dos representantes dos jornais 
presentes no Encontro. 

O sr. Dr, Ramiro Valadão, Di 
rector dos Serviços de Inlorma- 
ção do S.N. 1. respondeu, tam: 
bém, « algumas perguntas sobre 
assuntos inerentes nos referidos 
Serviços, esclarecendo a assem- 
íbleia nos diversos pontos rela- 
clonados com a colaboração que 
o Organismo vem prestando à 
Imprensa Não Diária, 

Pare encerramento desta parte 
da sessão, antes da ordem dos 
grabalhos, o Secretário Nacional 
ds Enformação, sr. Dr. César 
Moreira Baptista, num breve im- 
proviso, salientou a sua admira- 
são pelos obreiros da Imprensa 
INão Diária, pondo em evidência 
a utilidade nacional da sua obra, 
seguzijando-se com o elevado 
mivel com que tem decorrido 
wste seu 1] Encontro e manifes- 
rendo o voto de que o HI En- 
mniro, quando vier a realizar-se, 
sejoma nossa Província de Angola, 

& Assembleia, constituida por 
quase centena e meia de direc- 
Mores ou representantes dos jor- 
meis de Imprensa Não Diária, 
sovacionou prolongadamente os 
radares, distinguindo, em ex-! 
pontâneo testemunho do seu pa-' 
triotismo, o voto com que o Se-' 
gcretário Nacional encerrou o seu 
brilhante improviso, | 
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liveira & Irmão, L.” 

Ao completarem 10 anos de actividade, cumprimentam todos os seus Ex.”º* Clientes 

e participam que foram nomeados representantes exclusivos em Portugal dos afamados: 

MOTORES A PETROLEO “SLANTI” 

com Bombas “CELTA” 

DS MAIS PRÁTICOS E MAIS ROBUSTOS 

MAIOR DURAÇÃO MAIOR RENDIMENTO 

VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO 

Hotel do Porto o banquete de en- 
cerramento, oferecido pelo Secre- 
tário Nacional da Informação. 

Aos brindes falou em primeiro 
lugar o representante do semaná- 
rio mais antigo do continente — o 
«Aurora do Lima», de Viana do 
Castelo; depois os srs. Dr. An: 
tónio Cruz, director do «Diário do 
Norte»; e Cónego Gálamba de 

Nacional da Informação, 

As conelnsões do Encontro 

São do teor seguinte as con- 
olusões e votos finais daquele 
Encontro: 

1.º — Ser promovida a valori- 
zação técnica dos que trabalham ; 
na Imprensa Não Diária, por meio 
de cursos de jornalismo. 

2,º — Ser acarinhado o ingres-| 
so de jovens nas redacções, aju- 
dando-os a encontrar o caminho! 
da recta formação que se tem co» | 
mo princípio ético de todo aquele 
que trabalha na Imprensa, | 

3,º - Ser encarada a possibili- 
dade de uma ajuda múlua, por! 
núcleos regionais, porventura a 
criação de cooperalivas. l 

4,º — Ser manifestado o desejo 
de frequentemente a Imprensa 
Não Diária ser posta ao corrente 
dos problemas fundamentais da 
vida nacional por pessoas quali- 
ficadas da esfera governamental. 

5.º — Ser assinalada com agras 
do a cada vez maior audiência 
oficial que a Imprensa Não Diária 
encontra junto dos poderes cons- 
tituídos, procurando-se porém que 
ela seja recomendada a todas as 
instituições. 

6.º— Ser reconhecida a colabo- 
ração do S, N. 1. na valorização 
da Imprensa Não Diárias 

Foram ainda emitidos os votos | 

de ques 
1.º—A área de acção do Grémio 

  

| 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 6: 

1.º prémio 15174 

z. . 28439 

3.º ” 3915 

Ultramarinas. 
2,º— Os C.T.T. reconheçam 

realmente a utilidade pública da 
Imprensa Não Diária, facilitando 
tudo quanto a ela respeite. 
3,º-Se encare a possibilidade 

da Imprensa regional estar repre- 
sentada na Administração muni- 
cipal. 

4.º — Se tomem medidas ten- 
dentes a evitar a publicação de 
números únicos ou sem periodi- 
cidade, destinados apenas à inclu: 
são de publicidade. 
5.º — Junto das entidades oti- 

ciais se consiga a publicação obri- 
gatória e remuoerada dos editais 
ou anúncios de interesse regional, 

6.º - Se regularize a actividade 
dos agentes de publicidade. 

* 

Visita às Caves 
«Real Vinícola» 

Extra-programa e para despe- 
dida, a maior parte dos partici- 
pantes no Encontro foram no dia 
22, de manhã, visitar as Caves 
Real Vinícola, de Vila Nova de 
Gaia, por seu amável convite e 
com a colabor«ção da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, que pôs ao dis» 
por o transporte em autocarro, 

Nas Caves, depois de uma vi= 
sita às inslalações e à Creche pri- 
valiva, foi oferecido um cocktail 
no salão principal e lembranças 
a todos os visitantes, 

Os nossos agradecimentos. 

O próximo Encontro 
será em Angola? 

Todos os presentes no Porto 
Aº noite, teve lugar no Grande se alargue a todas as Províncias regressaram à sua labuta conven- 

  

Os problemas de Gacia 
Concinsão da 1.º página 

É quase tradicional que os Ca- 
cienses se fechem na sua acon- 
cha» e pensem lá para com eles 
«cada um que se arranje, que eu 
cá também me arranjo», E assim 
fechados no seu individualismo 
e pondo de parte todo e qualquer 
interesse pelos outros, cruzam os 
braços e deixam correr. 

No entanto se sabemes isto, 
sabemos também que há, concer- 
teza, excepções e que entre as 
qnase 6000 pessoas que hoje 
constituem a população de Ca- 
cia, haverá decerto, homens ca- 
pazes de terem o sentido dos 
outros, capazes de darem algum 
do seu esforço para causas que 
não são só suas, capazes de se 
unirem e de saberem o que que- 
rem e para onde vão e, de cabe- 
ça erguida, se devotarem sem 
medo do trabalho ou das dificul- É 
dades e principalmente sem medo 
dascríticas ou cinismo dos amigos 

| que continuarem de braços cru- 
zados, 

Reconhecemos que, no meio 
de um ambiente mais pronto a 
criticar do que a ajudar ou lazer, 
é preciso ter muita coragem para 

  

cidos de que o próximo Encontro 
será em Angola, conforme foi ven- 
tilado e apoiado, 

Aguardamos, 

No Hotel Batalha 
honve despedida 

Todos os participantes no Eo- 
contro e hospedados no Grande 
Hotel da Btalha, reuniram-se 
ao almoço e jantaram mesas, em 
sinal de confraternização e des- 
pedida, tendo falado o rev. P.* 
José Alves Gomes, representante 
de «A Defesa», de Evora, que se 
congratulou pela camaradagem     notada e fez votos por que o ptó- 
ximo Encontro seja em Angola, 

aparecer na primeira linha e re- 
sistir aos choques e entraves. 

Mas Cacia não terá homens 
capazes disto? Cremos que sim, 
Talvez só lhes falte é o arranque 
inicial] 

Neste momento não sabemos 
ainda o resultado da Reunião de 
Pais. O que temos quase a cer- 
teza é que, ou os bomeno—Pais 
ou não — se unem e são capazes 
de sacrificar algum do seu tempo 
e eslorço e assim surgirão o 
Jardim de Infância e as Salas de 
Estudo e tantas outras coisas, ou 
cada um continua metido na sua 
«conchinhas e tudo continuará 
como dantes. E haverá quem 
esteja satisfeito com o que está 
para trás? 

Caclense! Foi consigo que es- 
tivemos a falar, Não pense gue 
tudo isto não lhe diz respeito. 

consigo mesmo! 

mM. G. 4.58. 

ear ecemecto + AD 

Cantinho da Saudade 

Aos que desejam uma freguesia 

de Cacia mais bonita 

NA LEVADA 

As casas da minha aldeia 
Embora lindas, sou franco, 
Seriam ainda mais lindas 
Todas caiadas de branco... 

  

  

Passei por ti na Levada... 
— Não digo mais francamente! — 
A lua que ta passando 
Parou no ceu, de repentet... 

As ruas da minha aldeia 
Que pisas de lêés-a-lés 
Deviam estar bem tratadas 
P'ra não magoares os pést... 
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Depósito 

  

ARMÉÊNIO 

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aófo-» 

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
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Pelo Governo Civil 

Contributo para os Açores 
A firma «F, Ramada»; de Ovar, 

por intermédio do Sr. Governa- 
dor Civil de Aveiro, ofereceu ao 
Sr. Ministro do Interior, a estru- 
tura metálica de armação «De- 
xlons no valor de 100 contos, 
para reparação e reconstrução 
dos prédios atingidos pelos tre- 
mores de terra na ilha de S 
Jorge. 

A referida firma está a diligen- 
| ciar junto das firmas inglesas in- 

  

OURO! : 

Joi 

"os 

"os 

Ourivilar 
Rom bs 
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(Em freniedonra) 

1 n( 

y 

(Atendên)   Telef, 3)A 

E 
Precisa de bi 

cicletas; 
Tratar c 

em Esgi 
trag 

R. Lais da-Dt* 

ofereçam elementos necessários 
para a cobertura das referidas 
estruturas metálicas, 

* 

Pela Legião Portuguesa 

Conferência do Padre 
António Resende 

No prosseguimento duma série 
de estudos sobre o Ultramar Por- 
tuguês, promovida pelo Centro 
de Estudos Político-Socials de 
Aveiro, o Rev,º Padre António 
Resende proferiu no ú timo dia 
23, no salão do Grémio do Co- 
méroio, uma palestra subordinas 

- da ao tema «Presença de Porta- 
gal em Africa e no Mundo». 

a sessão, presidida pelo Br. 
Governador Civil, foi acompa- 
nhada de projecção de películas 
sobre a província de Angola. 

Pela P.S.P.   
pertencer-lhe: 
Um guarda-chuva de homem 

um cascol, uma lata de tinto, um 
metro articulado, uma capa para 
guarda-chuva de senhora, uma 

a, nota do Banco, um lenço de ny 
, 

gradusdos de criança. 
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De Loure 

cinadas, contra o tétano, 

da escola de B, João. 

teressadas na sua indústria, no! 
sentido de conseguir que estas 

Objectos achados 
Relação dos objectos achados 

nesta cidade, durante a segunda 
quinzena de Fevereiro, e que 
serão entregues a quem provar 

lon, um canivete e uns óculos 

Vacina Anti-tetânica. — Na 
próxima segunda-feira serão va- 

todas 
as crianças que frequentam as| 
escolas da freguesia verificando- 
«se a sua aplicação no edifício 

Anos. —No dia 23 de Feverei- 

Notícias locais 
e e   

Continuação da 1.º página 

pelo lado nascente, 
Tão importante melhoramento 

seria o orgulho de todos es ca 
cienses e daria o maior prestígio 
a Cacia. 

* 

Novo Chefe da Estação 
da €. P. 

No último sábado assumiu as 
funções de chefe da estação dos 
| caminhos de ferro de Cacla o ar. 
| Júlio Bento Simões, chefe de 3.º 
! classe, natural de Boure, que velo 
“transferido de Aveiro. 

Os nossos cumprimentos. 

* 

Várias motícias 

Agora que tanto se agita o 
problema do turismo na região 
de Aveiro, oxalá que não sejam 
esquecidos os locais com interes- 
se turístico na área da nossa re- 
gião. 

= (O) rapazio na nossa terra 
continua como em campo livre a 
fazer das suas diabruras sem que 
ao menos, os pais se interessem 
por enveredá-los no bom cami- 
nho. Além da linguagem desen- 
freada com que se arrogam o 
direito de exprimir francamente, 
sem respeito por nada ou alguma 
coisa, a sus maldade deu-lhes 

também para danificar, inclusiva- 

mente, tudo aquilo que é do 
domínio público, 

= Tem-se notado muito nesta 
reguesia a falta de peixe, prin- 
cipalmente nas classes mais po- 
bres. As donas de casa vêm-se 
aflitas com problemas dilíceis de 
resolver. 

  
| 

  

<a 

Columbofilismo 

  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoj», dia 7, » menina Maria 
Rosa Pereira da Silva, completa 
24 anos, empregada na Fábrica 
de Celulose, filha do sr. José Mas 
ria Ventura da Silva, panificador 
em Viseu e de sua esposa sr.* 
Celeste Dias Teixeira, de Cacls; 

ja sr.” D, Augusta da Conceição 
Ventura Teixeira, 37 anos, espo- 
sa do sr. Jacinto Ventura da Sil. 
va, de Cacia e industriais de pa- 
daria em Tomar; e o menino 
Carlos António Fernandes da Sil 
va, 12 anos, filho do sr. António 
Gonçalves Nunes da Silva e de 
sua esposá sr.* D. Maria de Lur- 
des Lopes Fernandes, de Cacis e 
industriais de padaria no Purto. 

  

De Esgueira De Angeja 
Muros em ruina.—Ainda cão) Os Barracões do Areal. — Fo- 

houve quem reparasse no estado| ram demolidos, finalmente, os 
em que se encontram os muros| velhos bartacões de madeira exia- 
que s«mesçam ruiva nas Ruse|tentes no Areal, à entrada da 
Bento de Moura e do Repouso.| povoação, que tanto envergos 
Chamamos a atenção des en-|nhavam a nosen terra e destoa- 

tidades competentes, já que mals| vrm vequele aprazível reciato do 
ningué:o liga no assunto, 

Actividades da Casa do Povo, — 

o uno de 1963 as seguintes ver- 
bas: 
Anistôncia médica 
Subsídio na doença 9271850 
Medicamentos 28 384$30 
Bnbeídio de Invalidez 14760800 
Subsídio por morte 450$00   — Amanhã, 8 asr.* D. Maria 

Nunes da Silva, 66 anos, esposa 
do sr. Josquim da Silva Matos, 
de Cacia e industriais de padarias 
em Espinho e Paços de Brandã 
e o sr. Manuel de Campos Valé- 
rio, 29 anos, filho da sr.” D. Alda 
Augusta de Campos Valério e 
de seu marido sr, Manuel dos 
Santos Valério Júnior, de Angeja 
e residentes em Lisboa. 
—No dia 10, a sr.* D. Maria 

Idalina Rodrigues Eusébio, 35 
anos, esposa do sr. António Au- 
gusto Rodrigues Calafate, de Ca- 
cia; o sr. Augusto Rebelo dos 
Anjos, 40 anos, da Quintã e sol- 
dado da Guarda Nacional Repu- 
blicana em Lisboa, e a sua espo- 
sa sr.” D.Maria Matilde Marques 
dos Anjos, festeja 35 anos no dia 
14 do corrente, 
—Em 11, passa o 84.º aniver- 

sário do sr. P.º José Edusrdo da 
Silva Matos, natural da Quinta 
e residente em Agueda, 
—E em 13, 0 menino Adelino 

Ferreira Duarte Silva, 7 anos, 
filho do sr. Joaquim dos Santos 
e de sua esposa sr." D. Maria 
Irene Ferreira, de Esgueira e in 
dustriais de padaria em Viegas 
(Santarém); e a menina Maria de 
Fátima Pires da Cunha, completa 
9 anos, filha do sr, Joaquim Ma- 
ria Rodrigues da Cunh» e de sua 
esposa sr,* D. Natália Pires, co» 
merciantes em Cacia. 

QUEDA GRAVE 

No dia 25 de Fevereiro findo,   

    

Confraternização em Sarrazola 

Os columbófilos residentes no lugar 
de Sarrazola combinaram todos mandar 
borrachos do ano passado ao treino de 
Pombal do último domingo e comprovar 
e classificar a sua chegada, a fim de atri- 
buir um prémio ao primeiro. 

Aproveitaram este empreendimento 

para se reunirem num jantar de confra- 
ternização, a exemplo dos anos anterio- 
res, para o qual convidaram os srs. 
Manuel Maria Simões da Silva, em repre- 
sentação da Casa do Povo de Cacia, e 
Manuel Damião, director do «Ecos de 
Cacia>. 

No fim do jantar foram abertos os 
comprovadores e feita a classificação, 
que ficou assim constituída : 

1.º Adriano Cirne Tavares, 2.º Manuel 
Gonçalves Lamego, 3.º Manuel Pardinha, 

4.º Manuel Pereira da Silva, 5.º José 
' Maria Soares, 6.º Agostinho Soares, 7.º 
| Carlos Amaro, 8.º Manuel Bodas, 9.º 

António Carapinheira, 10.º Manuel Fon- 

  
paradamente ao chão a sr.º Maria 
Augusta Dias de Pinho, esposa 
do sr. António Dias da Cruz Oli- 
veirs, lavradores, residentes neste 
lugar. 

Foi conduzida ao consultório 
do sr, dr. Sezinando Cunha, em 
S. João de Loure, que por sua 
vez a levou para a Casa de Saúde 
de Aveiro, onde se verificou que 
apresentava várias fracturas in- 
ternas, tendo por isso seguido 
dali para o Hospital de France- 
los, onde ficou internada em es- 
tado grave, Felizmente já val ex- 
perimentando algumas melhoras, 

  
  

De Vilarinho 

   

   

Muitas felicidades para todos, 

quando carregava um carro de 
[vacas numa sus propriedade da 
Quintã do Loureiro, caiu desam- 

Subrídio por nasciro, 100800 
Bocorros impariosou 350800 
Sopa dos pobres 3 819880 

E' bom que os incrédulos se 
capacitem da utilidade que tem 
uma Casa do Povo. 

Columbofilismo.—A nossa Su- 
ciedade Columbófila leva ama- 
nhã a efeito o concurso de Setll. 

Basquetebol. - O Grupo de 
Basquet de Esgueira, vai amas 
nhã à Figueira da Foz jogar com 
o Ginásio, 

Falecimento. —Com 90 anos 
de idade, faleceu o comerciante 
local, ar, Manuel da Maia, que 
era pai da er.* D. Ana Mala dos 
Reis e do sr. Manuel da Mala 
Júnior; sogro dos ars. José dos 
Reis e António Ferreira e avô 
dos era. Dr. António Alberto Mala 
Ferreira o Eng. José Ricardo 
Maia Reis, 

Aº família de luto enviamos 
sentidos pêsames, 

Tcatou do funeral a Agência 
Capela. 
Comunhões. — Amanhã reall- 

za-se na igreja Paroquial a co- 
muobão pascal dos homens e 
mulheres da freguesia, 

Anos.— No dia 9 faz 62 anos 

| 
| 

Felicitamo-lo. — O, 

  

  

De S. João de Loure 

Casamento. — Realizou-se DO 
"último domivgo, va igreja matriz 
| desta freguesia, o enlace matri- 
monial da menina Ana dos San- 
tos Sequeira, natural desta loca- 
lidade, com o sr, Eduardo No; 
gueira Lopes, oatu al da vizinha 
tregueeia de Alquerubim. 

Apó: as cerimónias religiosas, 
celebradas pelo rev. padre Ma- 
nuel Marques, formou sé o cor 
tejo nupeial, composto por de- 
zenas de convidados, em diree 
ção a casa dos pala da noiva, 
onde foi servido um lauto jantar 
a todos quantos nele se encor- 
poraram, que decorreu em am: 
biente familinr, falando aos brin- 
des os sra, José Marques Baeta, 
José Dina Correia de Melo, Jorge 
Castilho e David Vila Verde Car- 
neiro, que enulteceram as quali- 
dades dosnoivos e desejaram lhes 
multas felicidades no futuro, 

Ao novo casal desejamos mul- 
tas felicidades. 

  o ar, José Gonçalves Amaro, pro»; 
ptietário, ua «ua das Cardadelras,, 

ro fez 54 anos o sr. Joaquim 'seca, II.º Jacinto Soares e 12.º António 

Nunes da Bilva Mala, proprie- Soares. 
  Anos. —No dia 1 de Março faz 

Anos. — No dia 9, faz 7 anos o 3] anos à sr,* D. Maria da Con- 

menino Victor Manuel Farinha | ceição Filipe de Almeida, esposa Z .| Em seguida foram trocados brindes 

tário deste lugar e em ido cor ! entre estes columbéfilos, todos presentes, 

    
rente completou 30 anos seu filho «sando da palavra o director do «Ecos 

ar. Américo Fernandes de Maia de Cacia», que em termos de gratidão 

zeloso vantoneiro da Câmara Mu. saudou us presentes e fez votos por uma 

nicipal de Albergarla-a Velha. RR campanha desportiva. 

De BSarrazola 
Os nossos parabéos, —O, 

Da Póvoa 6 Paço | Anos. —No din 5 de Março fez 

Anos. —No dia 10, faz 85 anos 24 avos o er, Antóuio Maria si! 

o.or, José Maria dos Bantos, do mõas de Oliveira, empregado na 

Paço, empregado na Fábrica de Fábrica de Celulose, que há pouco 

Celulose. chegou de Avgola, onde esteve 

Felicitamo lo. —C. como militar em missão de sobe- 
rania, filho do er. Manuel de Oll- 
velra Valente, deste lugar. 

. < —Em 9 faz 384008 0 er. Fran- 

Pada ria claco Simõse Qalintaneiro, indus- 

Trespassa - se na Quinta do Si- trial da padaria na Guarda, 

mão — Esgueira, feita e aprovada —E em 10 fuz 32 anos a sr* 

dentro do decreto em v'gor, com Caetana Auguata dos Santos, es. 

cozedura de uma saca, posa do sr, Mauusl Pareira da 

Tratar com Joaquim de Jesus Silva, deste lugar. 
Roque, na mesma. O: nossos parabéns, —C. 

  

  

  

  

  

Rodrigues da Silva, panificador' 
em Lisboa e de eua esposa ar.* 
Esmeralda de Oliveira Paulo Fa- 
cinha, 

Felicitamo-lo,— O. 

Padaria 
Trespassa-se com as obras 

aprovadas, na Póvoa do Valado, 
por motivo do seu proprietário 
não poder estar à testa, 

Tratar na mesma, (22) 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

da Silva, filho do er, Armindo do ar, Fernando Nunes de Almel- 
da, funcionário corporativo em 
Aveiro, nora e filho do er, Frao- 
cisco Rodrigusa de Almeida e de 
sua esposa sr? D, Marla Nunes 
de Almeida, proprietários, da rua 
da Tcapa. 

Os nossos parabéns, — O. 

Depósito de sal 
O depósito de sal de Sarrazola 

continua a ser propriedade da 
Viúva de António Belas, que se 

duto. 

  

VENDE-SE 
Vinha com 1350 pés de 1.º 

qualidade, em Sarrazola, 

encarrega da venda daquele pro-| 

Rio Vouga, 
A nowa Junta de Freguesia 

Esta colectividade dispendeu em | val proceder à limpeza e embe- 
assistência e previdôncia durante | lezamento do local. 

Largo da Feira. - O amplo 
Largo Marquês de Pombal (Lar-= 

7200800! go dos 26) foi sgora arborizado. 
Recomenda-se a todos os mos 

radores do local e principalmente 
ao rapazio a devida estima, para 
que ns árvores, dentro de psugos 
anos, torovem o largo nuro em 
cantador recinto que se desaja, 

Procissão dos Passos, — No 
próximo domingo, realiza-se nes: 
ta freguesia a Prociaão dos Pas- 
sos, fazendo-se o encontro na 
Praça, como costume, 

Semana Ssnta.— Vai realizar- 
se este avo à Bemana Santa 
nesta freguesia, para o que se 
têm felto peditórios e se prepara 
a orquestra devida, 

No próximo vúmero publica- 
remoso programa das cerimónias, 

Anos. —No dia 7, completam 
6 aniversários os gémeos Joa- 
quim Augusto e Fernando Ma- 
nuel Rodrignes Ferreira, filhos 
do ar. Manuel Marques Ferreira 
e de sua esposa sr.* Rosalinda 
Rodrigues Esteves, da rua da Pe- 
reira. 

— Em 8, faz 60 anos o ar. Ade- 
lino Nogueira Souto, comerciante 
da nossa Praça. 

— Em 9, faz 41 anos o nosso 
conterrâneo er, (Guilherme de 
Almeida Capela, comerolante em 
Lourenço Marques, 
—Em 10, faz 34 anoso er. 

Manuel Bantos da Bilva, ausente 
na Venezuela, 
—E em 13, foz 61 anos o ar. 

Vicente Nunes das Neves, pro- 
prietário, da rua da Pereira. 

Oa nossos parabéns, —C, 

De Taboeira 
Anos, —No dia 24 de Feverei« 

ro fez 4 anos o menino Agonti 
vho Manuel Marques de Almei- 
da, filho do sr. Silvério Marques 

ide Almeida e de sua esposa,ar,* 
| Maria dos Santos Gulomar. 

Muitna felicidades. —C. 

    

  

Terreno 
Vende-se no Caião em local 

óptimo para construção com as 
seguintes medidas: 90x40, 
Quem pretender dirija-se a 

Américo Ramalho — Rua Vicente 
Almeida Eça, 24 — Esgueira. 

  

Vinhos e petiscos 
Trespassa-se estabelecimento 

em Esgueira, junto à passagem 
de nível de Aveiro, 

Tratar no mesmo com o pros 
prietário, 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, ide 

qualquer modelo nesta redacção,    
PORTO 

Rainha Sana 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PIRRQ 
: & Cc.   Informa esta redacção. (5) 

  
Vila Nova de Gaia
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Fogões das mais acreditadas marcas 

Simplicidade de funcionamento 

só com 

aos mais baixos preços 

Consulte as vantajosas condições que Ibe oferece o 

CENTRO COMERCIAT: CACIENSE 

Telefone 91241 — 

das Mobil 
o gás do inimitável sistema “*CLICK” 

  

CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
d e 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

“Sempre ao dispor dos Ex.”“* Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

- 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

je A comichão desaparece como por encan- 

Tide É irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

ainda. (Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

muein para todos os casos de ecrema humido ou 

800, esostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a venda em tôdas as farmácias 

Bisexis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La.* 

fuma da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GiSAa MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Rso do Fonte — ANGEJA = Telef.91168 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria é carpintaria mecânica 

(Eno; do mobílias completas e avulso = Materiais de 

sonsiração: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

ladeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

sima Visonto do Almeida de Eça, 35 0 39 

Garagem o Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

  

“CONSTRUTORA” 
a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

B&elmas mecânicas de construção de bombas, 

samtos prementes, 

aspirantes e aspl- 

em lusalite e flbroslmento, com adaptação 

    

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Industriais e Padarias é Gonfeiarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias, 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

novos modelos de fornos, 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

EbECTRO-RADIO 
5 IJ. P. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»     
  

Agência de Viagens 

Tetet, 22040 Costa & Irmão, L.” 
Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

ESSO ER SEER Sega Ea 

Automóveis de aluguer 
de 

Antônio Ferreira da Costa 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 
  

Casa especializada em leilão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE     

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

   

  

  

v Armando Grespo & 6.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 638088 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

sta fábrica produz as melbores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; Massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e , e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  
    

  

CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

António de Jesus Almeida. 
(90 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
SERVIÇO PERMANENTE 

e na Rua Luís de Camões, em Cacia 
Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: praça de Cacia 0.º 01217 

da ailindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::=m:: Trabalhos garantidos 

Mporiado 58 — Telof. 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO» 

PEIES VT  
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